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DISCIPLINA NOME 

HZ144B Tópicos especiais em Ciência Política “Gênero, Trabalho e Política” 

 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 

Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 

Docente:  

Angela Maria Carneiro Araújo 

 

Ementa:  

Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no conjunto de 

Política 

 

Programa e Bibliografia: Tema: Gênero, Trabalho e Política 

Parte I: Introdução à discussão conceitual no campo de estudos de gênero  

 

Objetiva introduzir a discussão das principais categorias analíticas (gênero, relações de gênero, relações sociais de sexo), 

situando-as nas respectivas correntes do pensamento feminista. 

 

Bibliografia:  

 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Artigo on line: 

http://www.dhnet.org.br/direitos/textos/generodh/gen_categoria.html 

NICHOLSON, Linda. Interpretando o gênero. Revista de Estudos feministas, Florianópolis, UFSC, volume 8, no. 2, 2000. 

HIRATA, Helena; Laborie, Françoise; Le Doaré, Hélène; Senotier, Danièle (orgs) Dicionário crítico do feminismo. São Paulo, 

Ed. UNESP, 2009. Verbetes: Patriarcado; Sexo e Gênero. 

PISCITELLI, Adriana. Gênero: a história de um conceito. In ALMEIDA, Heloisa B. de e SZWAKO, José E. (orgs.) Diferenças, 

Igualdade. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009, p. 116-149. 

HARAWAY, Donna. "Gênero" para um dicionário marxista: a política sexual de uma palavra. Cad. Pagu no. 22 Campinas 

Jan./Jun 2004. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0104-83332004000100009  

SAFFIOTI, Heleieth I. B. Rearticulando Gênero e Classe Social. In COSTA, Albertina; Bruschini, Cristina (org). Uma questão 

de gênero. São Paulo, Ed. Rosa dos Tempos/FCC, 1992, p. p. 183-215. 

Leitura complementar: 

ROWBOTHAM, Sheila. Caro Dr. Marx. Carta de uma feminista socialista. In. Pagú/UNICAMP Cadernos Pagú(32), jan/jun 

2009. p. 159-182 

SCOTT, Joan. Prefácio a Gender and politics of history. Cadernos Pagu (3); Campinas, IFCH, 1994 pp.11-27 

SORJ, Bila e HEILBORN, M. Luiza “Estudos de gênero no Brasil”, em Sérgio Miceli (org.) O que ler na ciência social 

brasileira: 1970-1995, São Paulo: - Editora Sumaré, 1999 

GREGORI, Maria Filomena “Estudos de gênero no Brasil: comentário crítico”, em Sérgio Miceli (org.) O que ler na ciência 

http://www.dhnet.org.br/direitos/textos/generodh/gen_categoria.html
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-83332004000100009
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  social brasileira: 1970-1995, São Paulo: Editora Sumaré, 1999 

 

Parte II- Globalização, reestruturação produtiva e relações de gênero  

1 - Globalização e reestruturação produtiva (1 aula) 

HARVEY, David, A condição pós-moderna, São Paulo, Editora Loyola, 1993, Partes II e IV 

HARVEY, David O novo Imperialismo, São Paulo, Eds. Loyola, 2003, cap. 4 e 5 

HIRATA, Helana “Globalização e divisão sexual do trabalho”, Cadernos Pagu (17/18) 2001/2002: pp. 139-156. 

 

Leitura Complementar 

Bruno Lautier: “Mondialisation, travail et genre: une dialectique qui s’épouise”, Cahiers du Genre, Nº 20, 2006, p 39-65. 

 

2 – Novas tendências no mundo do trabalho  

CASTEL, Robert, As metamorfoses da Questão Social, Petrópolis. Rio de Janeiro, Editora Vozes, 1998, cap. 7 e 8. 

MARUANI, Margaret e HIRATA, Helena (org.) As novas fronteiras da desigualdade. Homens e mulheres no mercado de 

trabalho, ed. Senac, São Paulo, 2003, Apresentação da Edição Brasileira e Introdução 

ARAUJO, Ângela, “Os sentidos do trabalho das mulheres no contexto da reestruturação” (mimeo), 2005 

 

3 – Novas configurações do trabalho no Brasil no período recente (2 aulas) 

LEITE, Marcia, “O trabalho no Brasil dos anos 2000: duas faces de um mesmo processo”, texto apresentado no Workshop 

“A informalidade revisitada: das origens às novas abordagens”, Fundação Joaquim Nabuco, Recife, 17 de dezembro de 

2009 (mimeo). 

GUIMARÃES, Nadya A. “Os Desafios da Equidade: reestruturação e desigualdades de gênero e raça no Brasil”, Cadernos 

Pagu (17/18) 2001/2002: pp. 237-266.  

SORJ, Bila. O trabalho doméstico e de cuidados: novos desafios para a igualdade de gênero no Brasil. In: Silveira, Maria 

Lúcia & Tito, Neuza. Trabalho doméstico e de cuidados: por outro paradigma de sustentabilidade da vida humana. São 

Paulo: Sempreviva, 2008, p. 77-88 

 

NOGUEIRA, Claudia Mazzei. O Trabalho duplicado: a divisão sexual no trabalho e na reprodução: um estudo das 

trabalhadoras do telemarketing. São Paulo: Expressão Popular, 2011. (Capítulo 1 e 2). 

BRUSCHINI, Maria Cristina Aranha. Trabalho e gênero no Brasil nos últimos dez anos. Cad. Pesqui  vol.37 no.132  São Paulo   

Sept./Dec. 2007. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0100-15742007000300003 

BALTAR, Paulo, KREIN, Dari, LEONE, Eugênia, “Economia e mercado de trabalho no Brasil, in Marcia de Paula LEITE e Ângela 

Maria Carneiro ARAÚJO (orgs), O trabalho reconfigurado. Ensaios sobre Brasil e México, São Paulo, Editora Annablume, 

2009. 

GUIMARÃES, N. A. ; BIDERMAN, C.  Na ante-sala da discriminação: o preço dos atributos de sexo e cor no Brasil (1989-

1999). Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 12, n. 2, p. 177-200, 2004. Disponível em:  

http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/artigos/14112009-061248bidermanguimaraes.pdf 

 

Terceirização, informalidade e relações de  gênero  

ARAÚJO, Angela e FERREIRA, Verônica. Terceirização e relações de gênero. IN: Denise M. Drau, Iram J. Rodrigues e 

Jefferson J. da Conceição (orgs) Terceirização no Brasil. Do discurso da inovação à precarização do trabalho. São Paulo: 

Annablume/CUT, 2009. 

 

http://dx.doi.org/10.1590/S0100-15742007000300003
http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/artigos/14112009-061248bidermanguimaraes.pdf
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  NEVES, Magda de Almeida e PEDROSA, Célia Maria. GÊNERO, FLEXIBILIDADE E PRECARIZAÇÃO: o trabalho a domicílio na 

indústria de confecções. Sociedade e Estado, Brasília, v. 22, n. 1, p. 11-34, jan./abr 2007. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/se/v22n1/v22n1a02.pdf 

 

ARAÚJO, Angela M. C “Informalidade e relações de Gênero” in Isabel Georges e Marcia Leite (orgs), Novas configurações 

do trabalho e economia solidária, São Paulo, Annablume, 2012. 

 

Parte III: Relações de gênero, trabalho e política 

 

Discussão da divisão sexual do trabalho, das relações de gênero no sindicalismo e na política. Movimentos sociais e 

movimento feminista. Gênero e Políticas Públicas. 

 Divisão Sexual do Trabalho 

LOBO, Elizabeth Sousa. A Classe Operária Tem Dois Sexos: Trabalho, dominação e resistência. São Paulo: Fundação Perseu 

Abramo, 2011. (Masculino e Feminino na Linha de Montagem, pp. 55-69) 

HIRATA, Helena; Laborie, Françoise; Le Doaré, Hélène; Senotier, Danièle (orgs) Dicionário crítico do feminismo. São Paulo, 

Ed. UNESP, 2009. Verbetes: Divisão sexual do trabalho e relações sociais de sexo; Dominação; Poder(es); Sindicatos; 

Trabalho. 

HIRATA, Helena. Divisão Sexual do Trabalho: o estado das artes. In HIRATA, Helena. Nova Divisão Sexual do Trabalho? Um 

olhar voltado para a empresa e a sociedade.São Paulo: Boitempo, 2002 

 Sindicalismo e relações de Gênero 

SOUZA-LOBO, Elizabeth. As operárias, o sindicato e o discurso sociológico. In Souza-Lobo, Elizabeth A Classe Operária tem 

dois sexos. Trabalho, dominação e resistência. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2ª ed., 2011 

ARAÚJO, Ângela M.C.; FERREIRA, Verônica C. Sindicalismo e relações de gênero no contexto da reestruturação produtiva. 

In. Rocha, Maria Isabel Baltar (org) Trabalho e gênero: mudanças, permanências e desafios. São Paulo, Ed. 34, 2000 

CAPPELLIN, Paola (1994) “Viver o sindicalismo no feminino”, Estudos Feministas, nº especial, CIEC/ECO/UFRJ, Rio de 

Janeiro. 

CASTRO, Mary Garcia (1995) “Gênero e poder no espaço sindical”, Estudos Feministas, vol. 3, nº 1. 

 Feminismo e políticas de gênero 

PINTO, Céli. Uma história do feminismo no Brasil. São Paulo. Perseu Abramo 2003. Coleção História do povo brasileiro.  

SORJ , Bila O feminismo e os dilemas da sociedade brasileira. In BRUSCHINI, Cristina; UNBEHAUM, Sandra (orgs.) Gênero, 

democracia e sociedade brasileira. São Paulo: Ed. 34/FCC, 2002, p. 97-108 

PINTO, Celi R. Teoria Política feminista, desigualdade social e democracia no Brasil. In BRUSCHINI, Cristina; UNBEHAUM, 

Sandra (orgs.) Gênero, democracia e sociedade brasileira. São Paulo: Ed. 34/FCC, 2002 , p. 79-96 

FRASER, Nancy. Mapeando a imaginação feminista: da redistribuição ao reconhecimento e à representação. Revista 

Estudos Feministas, 15 (2), Florianópolis, UFSC, maio-agosto 2007; pp. 291-308 

   Gênero e Políticas Públicas 

FRASER, Nancy. Políticas feministas na era do reconhecimento: uma abordagem bidimensional da justiça de gênero. In 

BRUSCHINI, Cristina; Unbehaum, Sandra (org) Gênero, democracia e sociedade brasileira. São Paulo: Ed. 34/FCC, 2002 p. 

59-78 

Nalu FARIA, Maria Lucia SILVEIRA e Miriam NOBRE, “Gênero nas Políticas Públicas”, Cadernos Sempreviva, 2000. 

SORJ, Bila e PONTES, Adriana Políticas públicas e a articulação entre trabalho e família: comparações inter-regionais. In 

Nalu Faria e Renata Moreno (orgs.).Cuidado, trabalho e autonomia das mulheres. Cadernos Sempreviva. Série Economia e 

Feminismo, 2,  São Paulo: SOF, 2010. 80 p. 

http://www.scielo.br/pdf/se/v22n1/v22n1a02.pdf
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  ALVAREZ, Sonia. “Falas do Estado ou o estado das falas sobre as mulheres nas administrações democrático-populares”, in 

Tatau Godinho  e Maria Lúcia da Silveira (orgs.) Cadernos da Coordenadoria Especial da Mulher, n. 8, 2004 p. 103-111. 

 

 

Observações:  

A avaliação será realizada por meio de apresentação de um seminário, de pequenos trabalhos em grupo e de um trabalho 

final. 

 


